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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 9, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
neurofuncional, respiratória, em saúde da mulher, em terapia intensiva e em 
pediatria. 

Boa leitura. 
Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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PREVALÊNCIA DE OLIGOMENORREIA EM 
MULHERES NULÍPARAS

CAPÍTULO 16
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RESUMO: A menarca ocorre habitualmente 
entre os 12 a 13 anos de idade. As adolescentes 
apresentam ciclos menstruais de durações 
variadas com tendência a regularizar com o 
avanço da idade e maturidade ginecológica. 
A maioria dos ciclos menstruais durante a 
adolescência tem duração de 20 a 45 dias, 
mesmo ao longo do primeiro ano ginecológico 
no qual pode oscilar de 40 a 45 dias. O objetivo 
desta pesquisa foi identificar qual distúrbio 
menstrual tem maior prevalência em mulheres 
nulíparas (que nunca tiveram filhos) acima de 
18 anos.  A pesquisa foi realizada em um grupo 
de 100 mulheres voluntarias. Resultados: Das 
100 mulheres estudadas 85 menstruaram pelo 
menos uma vez nos últimos 6 meses totalizando 
85% do público estudado, 15 não menstruaram 

pelo menos uma vez nos últimos 6 meses, 
totalizando 15%, já 62 mulheres nos últimos 6 
meses tiveram uma perda de sangue normal 
durante a menstruação, 19 tiveram pelo menos 
uma menstruação que desceu em menos de 
3 semanas nos últimos 6 meses, 31 tiveram 
pelo menos uma menstruação que levou  mais 
de 5 dias para descer nos últimos 6 meses, 9 
tiveram uma menstruação que durou mais de 
10 dias nos últimos 11 meses, 89 não tiveram 
nenhuma menstruação que durou mais de 10 
dias nos últimos 6 meses. Podendo-se observar 
que o distúrbio menstrual de maior prevalência 
nas mulheres estudadas é a oligominorreia com 
31%, seguido de hiperminorreia com 24%, e 
polimenorreia apresentando 19%. Destacando 
que 46% possuem algum tipo de distúrbio 
menstrual.
PALAVRAS-CHAVE: Distúrbios menstruais, 
Oligomenorreia, mulheres nulíparas.

ABSTRACT: Menarche usually occurs between 
12 and 13 years of age. The adolescents 
present menstrual cycles of varying durations 
with a tendency to regularize with advancing 
age and gynecological maturity. The majority of 
menstrual cycles during adolescence lasts 20 
to 45 days, even during the first gynecological 
year in which it can oscillate from 40 to 45 
days. The objective of this research was to 
identify which menstrual disorder has a higher 
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prevalence in nulparous women (who never had children) over 18 years.  The research 
was carried out in a group of 100 volunteer women. Results: Of the 100 women studied 
85 menstruated at least once in the last 6 months totaling 85% of the studied public, 
15 have not menstruated at least once in the last 6 months, totaling 15%, already 62 
women in the last 6 months had a blood loss Normal during menstruation, 19 had at 
least one menstruation that descended in less than 3 weeks in the last 6 months, 31 had 
at least one menstruation that took more than 5 days to descend in the last 6 months, 
9 had a menstruation that lasted more than 10 days in the last 11 months, 89 had no 
menstruation that lasted more than 10 days in the last 6 months. It can be observed 
that the most prevalent menstrual disorder in the studied women is oligominorrhea with 
31%, followed by Hyperminorrhea with 24%, and Polymenorrhoea presenting 19%. 
Noting that 46% have some type of menstrual disorder.
KEY-WORDS: Menstrual disorders, Oligomenorrhea, nulparous women.	

1 | 	INTRODUÇÃO 

A menarca ocorre habitualmente entre os 12 e 13 anos de idade, quando as 
adolescentes iniciam seus ciclos menstruais, com duração variável, mas com tenência 
a ficarem mais regulares a medida em que aumenta a idade ginecológica. A maioria 
dos ciclos menstruais durante a adolescência tem duração de 20 a 45 dias, mesmo 
ao longo do primeiro ano ginecológico, sendo que o limite inferior do normal oscila 
entre 40 a 45 dias. Assim, a duração dos ciclos nas adolescentes apresenta uma 
variabilidade fisiológica mais ampla que nas mulheres adultas (RODRIGUES, e LUIS, 
2011).

O ciclo menstrual resulta de um complexo sistema feedback entre hipotálamo, 
hipófise, ovários e útero, que dependem de alterações fisiológicas psicológicas e 
patológicas que ocorrem ao longo da vida reprodutiva da mulher.  Em cerca 80 a 90% 
das adolescentes, a duração do período menstrual é de 2 a 7 dias. O fluxo menstrual 
médio por ciclo é de 30 ml, sendo o limite superior do normal de 80 ml (KAMI, MACEDO, 
VIDIGAL, 2017).

A literatura reporta que a fisiologia feminina parece ser afetada por alterações 
hormonais cíclicas decorrentes do ciclo menstrual, por influência dos hormônios 
estrogênio e progesterona, que além da regulação da função reprodutiva, apresentam 
ação sobre o sistema nervoso central (SNC) (KAMI; VIDDIGAL, MACEDO et al., 2017).  

No decorrer do ciclo menstrual, os níveis de hormônios sexuais de estrogênio e 
progesterona apresentam uma regulação dinâmica. No entanto, sabe-se que durante 
o inicio do ciclo existem baixos níveis de estrogênio e progesterona; e que na fase 
folicular tardia, próxima à ovulação, há um pico nos níveis de estrogênios, seguido por 
mais um pico de estrogênio e progesterona no meio da fase lútea (KAMI; VIDDIGAL; 
MACEDO, et al., 2017).  

Estudos apontam que esses hormônios sexuais podem apresentar influencia 
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sobre os neurotransmissores como GABA, serotonina e glutamina, via ação nos 
receptores de membrana, sendo capazes de influenciar diferentes regiões cerebrais com 
alteração da percepção sensorial e respostas motoras (RODRIGUES, e LUIS, 2011). 
Além do mais, acredita-se que o estrogênio e a progesterona apresentam influencia 
sobre funções fisiológicas como a capacidade aeróbica e anaeróbica, alterações em 
tecidos moles, força muscular, propriocepção, coordenação neuromuscular e controle 
postural.

Ao longo dos anos, surgiram várias designações para descrever os padrões de 
hemorragia uterina anormal. As principais categorias de hemorragia uterina anormal 
na adolescia são: Oligomenorreia (intervalo entre os ciclos menstruais entre ou 
superior a 45 dias), Polimenorreia (Intervalo inferiores a 20 dias), Hipermenorreia 
(ciclos regulares, mas com fluxo excessivo e ou de maior duração), Hipomenorreia 
(ciclos regulares, mas com fluxo diminuído e ou de menor duração) (RODRIGUES e 
CASTELO, 2011).

2 | 	OBJETIVOS

Identificar a prevalência oligomenorreia em mulheres nulíparas, numa cidade do 
interior da Bahia. 

3 | 	MÉTODOS

A pesquisa foi realizada num Centro Universitário, no município de Paripiranga-
BA. De maneira randômica, foram selecionadas 100 mulheres, utilizando-se como 
critério de inclusão a idade (acima de 18 anos) e o fato de serem nulíparas. Como 
método de coleta de dados, foi utilizado um questionário para identificação de distúrbios 
menstruais, proposto por Barcelo, Zanini e Santos (2013). O instrumento é composto 
por seis questões subjetivas, que identificam sinais relativos ao ciclo menstrual. 
Além disso, como forma complementar e para aprimorar a coleta de dados, foram 
elaboras e adicionadas mais 10 questões. Todas as participantes assinaram o termo 
de consentimento livre esclarecido (TCLE), e foram excluídas as menores de 18 anos 
e/ou gestantes. Os dados foram analisados em forma de estatística descritiva.

4 | 	RESULTADOS

Das 100 mulheres que participaram da pesquisa, 85 (85%) menstruaram pelo 
menos uma vez nos últimos 6 meses; e 15 (15%), não menstruaram pelo nos últimos 
6 meses. Na mesma janela de tempo, 62 (62%) mulheres acreditaram ter tido uma 
perda de sangue normal durante a menstruação; 24 (24%), afirmaram perder muito 
sangue; e 14 (14%) mulheres perderam pouco sangue. Além disso, 19 (19%) mulheres 
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tiveram pelo menos uma menstruação em menos de 3 semanas nos últimos 6 meses; 
81 (81%) não tiveram nenhuma menstruação num período menor que 3 semanas; 31 
(31%) mulheres teve pelo menos uma menstruação que atrasou mais de 5 dias; 17 
(17%) mulheres tiveram alguns sangramentos fora do período menstrual nos últimos 
6 meses; 9 (9%) mulheres tiveram uma menstruação que durou mais de 10 dias nos 
últimos 6 meses, 89 (89%) mulheres não tiveram nenhuma menstruação que durou 
mais de 10 dias nos últimos 6 meses.  

Quando questionadas sobre a duração do ciclo menstrual, 45% afirmaram ter o 
ciclo menstrual de 28 dias, 14% afirmaram ter ciclo de 21 dias, 11% com ciclos de 30 
dias, outros 9% com ciclos de 26 dias, 19% apresentaram ciclos de 20 a 25 dias.

Os resultados acima apontam a prevalência de oligomenorreia em 31% 
das mulheres, e ausência de sinais de distúrbios menstruais em Sendo 54% das 
entrevistadas. 

 Quando questionadas sobre a percepção do saber, em relação aos distúrbios 
menstruais, 98% não tinham conhecimento, 2% se consideraram portadoras de algum 
distúrbio menstrual, embora não soubessem apontar qual distúrbio seria. 

5 | 	DISCUSSÃO

Os distúrbios menstruais estão entre as principais causas de consulta médica 
na adolescência e o principal motivo de preocupação entre adolescentes do sexo 
feminino. Além disso, podem ser considerados normais nos dois a três primeiros anos 
após a menarca, considerando-se a imaturidade do eixo hipotalâmico-hipofise-ovarios 
(HHO) e com Com isto, o termo menarca designa da primeira menstruação, dessa 
forma não havendo determinado fluxo e nem quantidade específica de sangramento 
(RODRIGUES, e CASTELO, 2011).

De acordo com Hirata e Hercovitz (2011) existe o intervalo médio entre a telarca 
(aparecimento dos seios) e menarca que e de aproximadamente 2,5 anos, contudo, 
no Brasil, a média de ocorrência de menarca é de 12,2 anos.  Além disso, a idade da 
menarca teve um declínio durante ultimo século, influenciada por vários fatores, como: 
nutrição, nível socioeconômico, peso, hereditariedade, raça, entre outros.

Segundo Acqua e Bendlin (2015) a irregularidade menstrual pode apresentar 
um fator fisiológico durante os primeiros anos após a menarca, além disso, existem 
diversas condições patológicas que influenciam nas alterações dos ciclos menstruais. 

Esta pesquisa está de acordo com os estudos da Sociedade de pediatria de 
São Paulo no qual destaca a oligomenorreia característica de um distúrbio menstrual 
classificado quanto aos intervalos maiores que 35 dias. Sendo assim, está pesquisa 
não condiz com os achados da Sociedade de Pediatria (2011) no qual demostra que, 
os maiores indícios de alterações na menstruação é a amenorreia primária com 60% 
dos casos.
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É possível observar que há poucos estudos voltados aos distúrbios menstruais 
característicos de intervalos e que poucos estudos estão voltados a oligomenorreia, 
sendo o distúrbio mais comum encontrada neste grupo de estudo. Além disso, há 
uma precariedade de estudos nos últimos dez anos sendo analisados nas buscas por 
estudos para discussão.

Mesmo com tanto precariedade esta pesquisa está de acordo com os estudos 
de Rodrigues e Castedo (2011) no qual relata alguns fatores para o desenvolvimento 
da oligomenorreia como bulimia nervosa, exercício físico intenso, imaturidade do eixo 
hipotálamo, uso de alguns fármacos, síndrome do ovário poliquístico e contracepção 
hormonal, sendo alguns desses facilitadores citados pelas entrevistas desta pesquisa.

Tendo esta pesquisa a oligomenorreia como principal distúrbio, os estudos de 
Rodrigues e Castedo (2011) deve ser feita uma avaliação criteriosa para análise dos 
fatos que devem estar associados com este distúrbio, entre eles verificar o histórico da 
paciente e antecedentes patológicos, exame físico geral e exames genitais externos 
incluindo a dimensão do clitóris e desenvolvimento dos pelos púbicos, teste de gravidez 
após  dez dias e exames hormonais como fator primordial para traçar um diagnóstico 
seguro com metas objetivas.  

6 | 	CONCLUSÃO

Os resultados desta pesquisa apontam para prevalência da Oligomenorreia como 
distúrbio menstrual das mulheres avaliadas; apontam também para o desconhecimento 
destas acerca do distúrbio. Desta forma, acredita-se na relevância de ações de 
educação em saúde, que priorizem a informação das mulheres acerca do ciclo 
menstrual, e das repercussões dos distúrbios no organismo e na qualidade de vida. 
Sugere-se a continuação da pesquisa, como enfoque na análise da oligomenorreia em 
outras populações, como as mulheres que já têm filhos. 
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